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Introdução: O Hospital Estadual Rocha Faria, localizado na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, presta atendimento emergencial à população, principalmente na 
área de trauma.. Por ser uma Unidade de emergência atende um grande número 
de pessoas vítimas de acidente de trânsito, pelo consumo de álcool, e também 
portadores de doenças decorrentes de seu uso abusivo. Observa-se grande in-
cidência de usuários dependentes de álcool e ou outras drogas na emergência e 
enfermarias. A partir deste quadro teve inicio o Programa de Atenção na Área 
de Álcool e outras Drogas (PAAD) que é realizado nesta Unidade, Zona Oeste 
do Município do Rio de Janeiro e foi construído para atender uma demanda 
signifi cativa de usuários e familiares que apresentavam questões relacionadas 
a essa área. Sendo importante destacar que é a única iniciativa de ambulatório 
especializado para população adulta nesta região. Objetivos: O trabalho vem 
sendo desenvolvido em uma visão interdisciplinar entre o Serviço Social e a 
Saúde Mental, com os seguintes objetivos: informar e refl etir com a população 
em geral sobre temas relacionados ao uso indevido de álcool e outras drogas; e 
oferecer assistência ambulatorial biopsicossocial aos usuários e seus familiares 
e sensibilizar e mobilizar outros profi ssionais para inserção no trabalho de pre-
venção desenvolvido. Metodologia: O modelo de tratamento utilizado é o só-
cio-cultural, que considera a etiologia do uso de drogas relacionadas ao processo 
de socialização em um meio social particular, ou seja, utiliza-se de estratégias 
sócio-culturais focalizadas na pessoa, bem como no ambiente físico e social, 
visando novas formas de socialização. A grande vantagem deste modelo é que 
abre a possibilidade de utilizar diferentes formas de intervenção que podem ser 
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propostas para diferentes pessoas. Ao invés de se estabelecer um modelo de 
tratamento único e fechado propomos a cada usuário a técnica mais adequada 
ao seu momento visando à adesão ao tratamento, sua continuidade e recupera-
ção. A equipe é constituída de assistentes sociais, psicóloga e psiquiatra. Existe 
uma importante parceria com membros de Alcoólicos Anônimos. Resultados e 
conclusões: Neste período de agosto de 2008 a maio de 2009 obtivemos as se-
guintes freqüências: nos encontros de prevenção 194 participantes da atividade 
de prevenção, nos grupos semanais 105 usuários, nas abordagens nos leitos 90 
internos e os atendimentos psiquiátricos individuais em média de 70 neste perí-
odo.  A partir desses quantitativos podemos avaliar que o trabalho desenvolvido 
vem encontrando adesão dos usuários, familiares e profi ssionais, tanto em rela-
ção ao trabalho de prevenção como no tratamento. O perfi l básico da população 
atendida é constituído de homens adultos com um reduzido comparecimento de 
mulheres. Considerando o quantitativo de atendimentos, percebe-se a importân-
cia da manutenção deste trabalho neste Hospital de emergência e a necessidade 
de ampliação da rede de atendimento a esta população que fi ca e sem opção de 
tratamento nesta região do Município do Rio de Janeiro. O PAAD como sendo 
única iniciativa de atendimento na Zona Oeste para adultos na área de álcool 
e outras drogas na rede pública vem se constituir uma importante iniciativa de 
acordo com as orientações das políticas publicas  do Ministério da Saúde.




